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AS DOENÇAS E A MORTE . 
DE HERCULANO 

l 
I 
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levado adiante de si duas a três gcracões». O sr. Go 

I 
I 
1 

(')- 

Ao  olharmos para qualquer retrato de Herculano, 
parece-nos que vemos uma figura dc bronze e, como ele, 
duro c resistente. Todavia, esta ide é inexacta : era 
mais rija a têmpera da alma que a do corpo. 

Nada se apurou de herança patológica. Apenas sa- 
bemos que O pai cegou, em idade que não há meio de de- 
terminar. 

Ele sofreu de hemoptises em rapaz. 
. 

Em carta ao 
seu amigo João Pedro da Costa Basto, de 21 de Dezem- 
bro de 1871, escreveu : «Como eu, terá conhecido mais 
de uma pessoa sujeita a ataques de hemoptvse que tem 

. me 
de Brito, ao publica-la, interpreta deste modo o-- terá 
conhecido mais de uma pessoa sujeita, corno eu fui tam- 
bém, a ataques de hernoptise, etc . - :  informa o mesmo 
amigo que de facto Herculano contava que sofrera em 
crianca desta doença * . 

Não se repetirarn as hemoptises e rapaz CFCSCCLI 
Ecom vigor, entregando-se aos diver cimentos da adolescên- 
cia. Aos 18 anos, teve um conflito na feira das Amorei- 
ras, de que lhe resultou uma cicatriz na face, e o confiilu 
originou-se em divergências políticas. Narra-o o sr. Teó- 
filo Braga, o único dos biógralbs de Herculano que o cita, 
pela forma seguinte: «Conta-se que a cena se passara por 
ocasião da festa do Espirito Santo, na feira anua l  das 
Amoreiras, ás Agias Livres; ali se encontravam os ran- 

O 

(I) Gomes de Brito _ curtas de Alexandre 
Herculano, 110 Arquivo histórico portugues, de 1910, il. 147. 

Uma colecção de 
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hora da segunda. Rarissimas vezes deixou de fazer este 
caminho a pé, desprezando os conselhos dos amigos que 
lhe apontavam a imprudencia de subir a Tapada àquela 
hora da noite, não trazendo nunca consigo armas de qua- 
lidade alguma; nem sequer uma chibata. As manhãs das 
segundas e das quintas-feiras, consumia-as na Torre do 
Tombo coligindo apontamentos para os seus trabalhos 
Iiistoricos. )) 

Estas informacões concordam com as de Bulhão Pa- 
to, que muito viveu com Herculano, mas para o nosso 
propOsto há muito que recolher nas Memórias do cantor 
da Paquita. Em 1 o¬Lq, aos 39 anos, diz-nos ele que o 
historiador tinha pernas de a o ,  e uma vez, em companhia 
do marquês de Sabugosa e dele Bulhão Pato, partiu a pé 
pela Serra de Monsanto acima, cor tardo para Queluz, e 
depois duma curta demora para almoçar, seguiu para Sin- 
tra e daí os três, depois de comerem alguma fruta, parti- 
ram, serra acima, até ao convento do Carmo. Seguiu-se 
a ta extenso passeio um sono reparador, embora Her- 
culano fosse O menos fatigado (1), Se os seus membros 
inferiores consentiarn estes exercicios, a capacidade pul- 
monar tolerava-os. Certo é, porém, que Bulhão Pato diz 
noutra parte que «Herculano tivera sempre os pulmões 
fracos. Se não fosse a regularidade de. vida, excellente 
mesa c boa hygiene, morreria na flor dos 3fll'lOS›› (2). 

Em 1353, Alexandre Herculano visitou os arquivos 
da Beira de I de Junho a Setembro e no ano imediato 
percorreu em igual época os do Minho, Estas duas via- 
gens por terreno acidentado e com más estradas, foram- 
-lhe nocivas, possivelmente pela accão das poeiras sabre 
a mucosa respiratória. _ 

Mais prejudicial lhe foi a empresa agrícola em que se 
envolveu três anos depois, quando se entregou à agricul- 
tura, tomando de arrendamento por nove anos, de socie- 
dade com Joaquim Filipe de Sousa e Xavier Brederode, a 
propriedade do Calhariz da Arrabida. 

Escreve o sr. Xavier Cordeiro: «Diga-se contudo 
uma verdade : esta paixão que o nosso autor tinha pelo 
campo abreviou-lhe os. dias de vida. Nas suas idas ao 

n 

‹ .*› ‹»'› Bulhão Pato, Memórias, I, fl. 173. 
OI). cit., pág. 237. 
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Calhariz, nos nove 11111105 que decorreram de 185.1 u iöhiš. 
manifestaram-se-lhe as primeiras sezões, c chegou u ter 
uma perniciosa» U). 

Bulhão Palo confirma est» facto : «Em Calhariz da 
Arrabida apanhava sezões de mau caracter que se reno- 
vavam de tempos a [CITlPOS.» 

Numa carta de Herculano a Rebel da Silva, sem 
datas mas que deve 8 8 
diz ele : «Renovaram-se as minhas sezoes. Tive uma na 2." f."Iem casa do Ramalho que me obrigou a arcar hi, 
vim muito incomodado para a Ajuda e só honrem come- 
cei a achar-me melhor» /Ê). 

Herculano havia abandonado de todo a vida política, 
e depois da terminação do CO[1Ill£lIO de arrendamento do 
Calhariz pôde satisfazer o seu desejo de adquirir um pal- 
mo de terra que lhe pertencesse. 

O 
ser dá 1856 ou princípios de ¡‹Ê>57, 

. . .Ol1, das-me um valle, 
Onde haja o sol da minha paria e a brisa 
Matutina da tarde. e a vinha c o cedro 
E a laranjeira em Flor, e as harmonias 
Que a natureza em vozes mil murmura 
Na terra em que eu nasci, embora falte 
No concerto inimortal a voz humana, 
Que um ermo assim povoará meus dias. 

! 
I 
I 

I 
I 

;\ aquisição da propriedade teve lugar em 1859 e 
«assim que p u d e  cobrir um quarto da casa, deixou de s r  
hospeda, na .\zoia, do seu velho amigo, o general Gor- 
jão, e v i u  para Valle de Lobos» (3). 

.\í., as intermitentes foram-se .espaçaNdo para não vol- 
tarcm : «Valle de Lobos era salubre; e pouco a pouco as 
febres foram desaparecendo» (i). 

A vida do campo obriga -o, porém, a frequentes 
desvios de higiene : ‹‹Se, entretido com os trabalhos agri- 
colas, passava o dia no campo, o que acontecia muitas 
vezes, jantava á noite, passava as primeiras horas do se- 

f a 

I 
I 
I 

! 
I 

(1) os. cit., fl. 32 a. 
(2). Cartas de A. Herculano, tomo II, fl. 51. 
(5) Bulhão Pato, Memórias, I, fl. 228. 
(1) Idem, idem. 
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ão a dormitar numa cadeira de braços, aproximo do fogo, 
:alta noite iu a esposa dr*iíur-se c cllc tr:1b:1lh'1vz1 depois até 

!l`!¿lLÍ}IUgL1dE1>› U)- 
Bulhão l1*.1to conhrrnzjz cstuõ p;iÍ:ivr:1=â 1 
«Nos ultimos túzmpos a boa hvgicne íO1., até certo pon- 

to, desprezada, cm ros* tudo da àflecti-bilidade do seu no- 
muito antigos. Jantando . .horas 

as Depois :1cordav:1. 

..TÁ 

»} 

bre coracão. Mudara izabitos 
tarde, dormia, scnt:1d‹'› na p‹›ltruna¬ até as onze 
pnssudâxs, nas ion.¬ nuitcs de invcrnu. 
animando ‹› l1.1m:^ c punl1'1-sc z1‹› tl'11l*-zilho. 

«F U 
's 

azul 
para 2Í1l](`)., 
receosa los 
sobre 11 madre 

isto pz1¡':1 ê1c‹¡›mpanl1¿:I' z1 csp‹.›@:1, que de a n o  
se upuvonlvzl com as noites de Valle de LOba(›S, 

ladl°õcs. O mestre era 1'z1r~.) dci1*¿1r-se senão 
u‹*¿1da=› (" 

de 1869, Herculano sentin- 
seu amigo João Fedro da 

l O 

`(›:~; 

Em princípios de Janeiro 
sc desalentado, escrevia ao 
Costa Basto : 

«Eu, já agora ' tr:1cto Õ" trigo., azeite c vinho c dc 
ver sc estou bem com Deus quando vier O Iolzgo dormir 

e - HHIJOS» (ii). 
' o ora. Sofria de litíase 

con cislitc czilcliiosa. Ao 
cm 'c Junho LIA 1 8 / 0  estas 

renal e 

que, perto dos 60, é 'que-sm‹.› 
Novos mcomodos afligi 

dc seqüentemente 
lllfllgl) dlrlgla 

da I \ ( ) l ,1L 

am ag 
Llfl¶êli 
-'\(¡ a 

zé Cal *¬¬ í Z 

mesmo seu 
palavras : 

«O Pasteur mteressa-r1¬.c 
cnmcco a ‹;QI' d g‹::1er‹t›. na C‹¬m‹› 
estou rei{uzldc› ao uso da agua, c 
conselho do cirurazífiú Pedrzwso. 
dado bem com isso. 

1 ¡  ¡ 

C01'T1(.› PI'0d1lCl(l)I' ql lc 
cc›nsumldor¬ bug)rqu‹› 

uso 1mm‹›dcm«I‹,› pur 
ccrlo que me tenho 

‹‹ L§l¡C .É.. 'LÊ 

0 

i¬›(›I*I.0d(› 
sc fá:Sl¿LU 

l*lol9:1re1 
tâmio uniu COI 1 

tenham 
b ex I ga 

rã 

pulmões 
IHLSUS 

:Indo commigu» 
, saibamos quem 

'l 
I | I 

com no. os rms 
actualmente po 1 '. 

Antes LIA prosseguirmos Q era este ci- 
rurízlão I*edrc.zs‹.› u quem Herculano se ref¡‹=!'e. 

António `%~1‹>nd.es e)f*dms‹.› Dil:-c(*l.I em Santarém a 
de DezelnI.¬.rà) de 1830, numa casa du trzwvssa de S. Naco- 
lau, onde em I)ezembr‹.› de 190 foi col~.›c:'ada uma placa de 

\ 2 

Cordeiro, ob. dt., il. 32 h. 
2157. 

r 

‹Í*) 
(2) ‹;› 
(') 

M‹'¡:zóri‹z.*; .. I, fl. 
A¡'(i¡¡I]I() ÍZÍSÍÓHF 
Arquivo histórico 

e 

o português*;., \'iII, 
portugzufs, CÍT., 

fèüiaíš 

2 

:›:1›‹~i(*uios 87 C SS, fl. l~18. 
li. 1"1*(I, 

l 
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m Li r [Ti ore c m sua 
lNClhUll¿{f< 

Te-/I)‹°z1//.= 
da M i- 

.l 1l` zé - 
I¬QÍZlS 1.,u 1l5 
zc1*1c‹'›I'.iu!, .s  { . r . ¬  ‹;L›1 C§1‹.1i› 

1`cF;lLll¿1 

11‹i›*1r:1, cícpâm de celebrado um 
ic›â1.-I p1¬uI1.(.n':d.1 Relas esa 
ü¡'l!Ll u l`fi':3!Ud. QÇLISILLQ 

. : Rua *Í'¿¡5:¬UL.í r 
l 

I _ Ç, . 
U¡:I }* ' .3¡ ]11I ]Jâ Dr. .\1 cn- \ C $ > í l  ‹.›N(1c 

dcõ I d á .  . 

I 

«má c 
-SC , 4  C; 

louvar Na 
residência 

insta notoried 
cmizls d febre 

-los~í!al de Jesus- 
da MIsericórdia, 

1 I 
M r c -  

de Lisboa, cm 185 
obtendo a classificação de 

m logo cstabcl 
;1dquiri'u de pronto 

no combate das cpid 
Nomeado mcdizo do 

mstrado pela Sana Casa 
levantes 

n 

u 
\ . I  7 

HO 

i*l‹'›I':'noL1-õc em mcdxcina na l'Íâc‹.›Iz1 *zlc.iic¢CírLI:rgica 
'¬-., tendo sido~ um cs111.I;1n1e l::ul'czldo ‹: 

.I n defesa da zhsscr'Lélcã‹'›. 
F ' c e`cccI° na sua l L' I'll¿1 nau: . 

' '1:1dc. cv!du|1cI.11'1d=.›- 
c amurclzx c C()ICíläi. 

e é ' Cristo, adm;- 
' Q. Ç aí ].)rcs1‹)u 

c havendo húju 
S€Ll nome, ho- 

z\c¡n1inistr:1- 
mesmo 

scrvlcos Ç‹;›m‹~› 
hospztaí L1!'NL1 

r 

ulmbém cIcl 'o 
Na Fšöfw 

I lu círculo desta 
s 
I 

' › ,. . ' r ã  
. 

n í l  ‹.õcMou 
› 

‹ \  

LI 

rã 
( L  

1 . 
! '1›1 
L ¿ 

L.Í.z 

L. m !ic.1n:i I‹=g.1I 
I 1 

ÍflL:\.fiCí.) úpcrador 
(:""1fl'¡'lTl21IIÍEl com o 

magvm prestada ao distinto ‹ ' l imo nela Mesa z 

Uva da 1\llserleord1ê1 cm Iwiznc› Gc 1 ç,‹›¿›. 
Dcsempcnhuu c‹..›m rir=mt‹'› zelo vársc:›s 'cargos públicas 

c nomeadamente os r . :›r‹.<,urz:du1' is .h.lníu (zero ao Dis- 
trito e de ~Pre:âident‹- da (.Í"z=n:irê1 Municipal de Santarém. 

Foi cidade em duas 
legislatura-is. um ¡wro§eclo de i i  
que deââdubrêiva Cfddf i f í i  das es.:o¡as medi¿o-c1i'1'li'g1- 
cas, em que se ensinrâvrl ~¡.;›l(›g;¡ê1 e fisiulogial geral 
fisiolrwia Iiunlzuiri, em du:i~1 ---ieirzis clistinrzis, e da-1 mesma 
m a n e i  n Lle higiene e e . ` 

l~lzzleccu em â- LC 
de ("()('HÍ.i 

de .lâmcuu ui. luO(›. nn c:1l¬.r› (is cm- 
|'cÍ;Íu c=iI1:c‹=. C 
deste êlcuntecxment-.â¬ recordava ‹.›s seus 

A I'›4é'd1'z7z'/uiz L0///¿I1zp‹~›- 

\ 
i LPI 
I 

l r . ,  1 

Ê ¿;_ ! ; 1. 

g . . hã \ .1  L I. ̀ ¬l 
s 
I 

anos cxv 
r(z¡¡£°¿z, «lzmclo CUDÍZI 
rcluv:u1t<=s SEII\'ICUS 
cullc9,a havul hu dxafz 
clã svanpzlíma, I ¬L 

Í`fl\.)S 

I I 
l 1 1  L, i I \... 

1 r 
I 
\ 

e Í€llílIHÍ]‹-l\"il 
5Íd‹.' =1fi'.ü 

I fÍil'cb1¡.h.*Ll 
ln, Ntê1nil`estaçã«.- 
cidade, e que: 1 

te de HcrcuI:1l'¡u, 
Pros:âag.l na 

dxzcndo que «este nosso 
dz: uma ahu mzlnifcstaçã‹.› 

as classes socšacs de 
›u*;(* I]1(I"]()ÍläíT}ÊI'llL)S 110 hub- 

i;I11[() <{€:\'Eu I), 
ainda hi1V€[]'105 de o 

história patológica 
cn- 
do 

de t e r  InclhoI'fiê.l,›. â: s ffllzl-u3 lã¬uebIa¡io c nm- 

S:1mâlr'c 
pito! 

O assistir 
contra de DDVCI. 
grande historiaclor 

Apraz' 
I 

1 : q | .  

.-genérico Pires dá 
\ v " Í i Í 1  :1 L .'í ii* 3 

* um, |= ‹.a .1. 
[1 \¡ 

;. , 

L \ f 

» i  ra 

Jlll-*NOS r i 

L'O'l¡k:li xllfüf tílllllllli 
rã rcst.1.‹(:1s pe'‹~› 

c 
(I) A maior pa1'1'c Iostns 

nosso cstinlzlvcl 
em Santarénl. i 
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I 
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a 
manifestações do caruncho dos Oo anos me obrigou a 

claqul» ( ale du Lobos) (U. 

as ra- 

pessoas 

ofensa. O facto e indubitavel° mas as causas c que suo 

escrevendo 

curou fortalecer-se com a hidroterapia marítima. Is ln IO 
de Dezembro de.t87o dirigia-se a Oliveira Martins c jus- 
tificava-se da demora em lhe responder com a residência 
de al algum tempo na capital : Em Lisboa, onde uma das 

. re- 
sidir me e meio, no uso de banhos do mar, recebi a sua 
carta que me remetteram V 

. Voltou para Vale dá: Lobos c at foi vivendo a sua vi- 
da de agricultor e publicista. A idade ia exercendo a sua 
acção destruidora e as cólicas nefriticas de tempos a tern- 
pos atormentavam-no. Cinco anos depois de escrita a car- 
ta anterior, a situação agravara-se. A D. Guiomar 'l`o1'- 
rezão, em data de '22 de Maio de 1875, explicava 
zões do seu silêncio, de que ela se queixava : 

«Não é só a V. Ex? que tenho ofendido com a falta 
de resposta ás suas cartas. Muitas outras se 
queixam, ou se tep'u[am com direito a queixar-sc, de igual 

I 
ignoradas pelos queixosos. 

«Desde que vim de Lisboa. tenho passado constante- 
mente perseguido por um padecimento antigo (calculo e 
areias dos rins) e que terminou pela expulsão de um gran- 
de calculo, ou, para melhor dizer, não terminou, porque 
as dores na região correspondente continuam mais ou mc- 
nos obscuras, mas suficientes para me tornar repugnante 
e violento qualquer trabalho de espirita e, ás vezes, o que 
p i o r  é, os proprios movimentos do corpo. Quasi que li- 
quei grato ao Paulo de Moraes pelas injurias que me ii- 
bertaram de uma discussão, que só podia ir 
interrompidamente e ás meias duzias de linhas» (Q). 

Esta referência a Paulo de Morais serve-nos para 
acentuar que o calculo ou a sua expulsão pusera z 

L 

de em risco a vida do historiador mérito. 
«Publicava Herculano umas cartas dirigidas a Carlos 

Bento da Silva acerca da Questão da emigração. Paulo 
de Moraes transcrevia-as no jornal do Commercio, acompa- 
nhando-as de uma critica que se foi gradualmente azedan- 
do por parte daquele publicista. Herculano, aguado, 
paz termo aos seus artigos. Paulo de Moraes, estranhan- 

x 
mais *ur- 

ln 

‹*› ‹‹›› Herculano, Cartas, I, fl. 201. 
Cartas, t. II, fl. 102. 
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do a decisão tomada pelo seu antagonista e insistindo, não 
obstante a resolução deste de o não continuar a ler, em 
versar a ateria. proseguiu dando ao seu escrito um tom 
pouco favoravel á pacificaçâo, apesar; das duas linhas con- 
ciliatorias do fecho do predito ar tigo (ajo/'/zal do Commer- 
cio, n.° 6424, de 7 de abril 4 

Passa-se um ano pouco mais ou menos e divulga-se 
em Lisboa a notícia de que Herculano fera acometido no- 
vamente de doença grave e Paulo de Morais escreve a 15 
de Março de 1876 uma nobilissima carta de que transcre- 
vemos apenas dois periodos : «A noticia de que V. Ex.' 
se achava gravemente enfermo no seu retiro de Val-de- 
Lobos, magoou profundamente os admiradores e amigos 
de V. Ex.', entre os quaes eu me empenho de ser conta› 

I do, principalmente desde que uma imprudencia minha paz 
em risco a harmonia que existia entre mim e o meu me‹ 
lho mestre e 0 meu mais benevolo amigo. 

dc 187¡,1›› ). 

I 
até que encontrei 0 nosso amigo o Sr. Dulac, que 

("2\ 
\ 

I 

r 

«Para mais me tranquillisar, tinha diligenciado saber, 
por todos os modos, o que deveria acreditar dos boatos 
que de um ao outro ponto da cidade, tem corrido de boca 
em boca a proposto da inquietadora noticia da doença de 
V. EX-a ,  

me deixou mais satisfeito, dizendo-me que o perigo esta- 
vapassado» / .  

Não se demorou a resposta de Herculano. A 16 de 
Março dizia ao ,seu contraditor : 

«Ha dois dias apenas que me levanto da cama, e ain- 
da estou assas fraco para escrever com dificuldade, mas 
a carta de \ . Ex." datada de homem obriga-me a fazê-lo. 
A s  minhas noites não são excessivamente boas, mas esta 
seria a peior se o não fizesse desde já» ( ) .  › 

Parece que entre uma e OUÍF3. data houve um novo 
porque 

Gomes 
culano estava em vesperas de novo ataque, mais violento 

acesso de cólica nefrítica, 
D. Guiomar Torrezão, o sr. 

referindo-se à carta a 
de Brito dez que Her- 

I 

I (1) Gomes de Brito 
Estudos crítico-bibliogrdficos, (10 vol. XXI do Dicionário Bibliográ- 
fico português, fl .  67. 

(2) 

Alexandre Herculano - segunda parte -- 

Gomes de Brito, ob. cit., fl. óõó. 
(H) Gomes de Brito, ob. cit., fl. õ71. 
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Ui  Uni . I  
I I  SUL! hc=t‹:r11L3? 

1 L E  : ' z .LzJ c; 
. J  K I ,.l 

r 
| 

I a \ 

LL 

e¬. 
1 

U 
Paquítzz 
Bertrand, ond ,L L 

¡¬1 
‹ 
- ;  

i : -  

Fm 'ó de ão Pato. visitando o 
urnigu Zacarias âlúíc LILIC u historiador 
lava Lilovnlc e que P¿LI'€(:¡ -§'"z.~=;c L ;  cu votado. 
go de Herculano, Ú [¢¡1(-!llI '-Câ'›l"‹1›8c! H" c 
Sousa Reis, izí Unha ¡íuu['IId(› }¡51L':1 Vu! di* Í.Ob‹›5 
consigo ¡11‹.;d1cu~~c11'1..1'gnão -Alves Išr¬a11cQ. 

resolveu fazer 0 mr.-.¡no¬ mu» :meu 
c v á  encc . 
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«Chegado a Valle de Lobos, Magalhães Coutinho não 
auscultou o doente. Tornou~lhe o pulso e disse-lhe algu- 
mas phrases vagas. Falou-lhe com insistencia de um alto 
personagem que se interessava pelo seu estado. 

«Quando Magalhães Coutinho saiu do quarto, Ale- 
xandre Herculano, muito comov ido ,  disse para José de 
Avelal: › 

«Isto dá vontade de a gente morrer.» 
« . . .De madrugada regressamos a Lisboa. 
«Nesse dia noite (1 1) José de Avelar voltou a Va- 

le de Lobos. . 
«Demos-lhe agora a palavra : 

r 

u 
Para completares a tua 

reconte o que se passou desde 

nobilissimo e chorado amigo, qualidade de enfermeiro, 

melancolicos episodíoš que a minha fraca memoria não 

vetasse a presenca do tabelião que era sé-iu 

que e l e  acedeu sem a menor hesitação, demonstrando, 

riso, que n o  acreditava na 
«Asslst l  ao acto como testemunha. 
‹‹ 

aridade c sem diferença de tom na voz quando faltou das 
proprio enterro, que deixava ao arbu- 

que O amparamos para sc sentar 
a pnmelra pena 

não servisse por estar rescquida 
escriptorio 

‹‹i eu querido Bulhão Pato : 
(( triste narrativa, queres que 

O dia em que tiveste de 
retirar de Valle de Lobos e eu flquei ao lado do nosso 

na 
qualidade que nunca ultrapassei, como sabes. Vou cum- 
prlr as tuas ordens, e em breves palavras direi OS poucos 
e 
deixou escapar. , 

«No dia 12  resolveram propor ao enfermo que apro- 
. respeitoso 

amigo e que o vinha visitar, para fazer O seu testamento; 
ao 
todavia, bem accentuadamente num quasi desdenhoso sor- 

' coincidencia d'aquella visita. 

Dictou tudo, palavra por palavra, com a maior sere- 

disposições do seu 
trio c vontade da sua luva. 

«Fui eu e Santos 
na cama e a s s i n a r  O testamento. Como - que era de ave, e com essas é que sempre escrevia _ 

e com (JS bicos revira- 
dos, por n o  ter uso havia alguns dias, fui ao 
procurar outra, que preparei rapidamente, molhando-a na 

OS dedos. 
«Com estas curtas demoras e na posição que conser- 

vava --amparado nos breco: de Santos,_tinha-se afadi- 

tinta e colocando-lh'a entre 

I 
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O 

a ultima que escreveu, e com tantas dificuldades 

gado extraordinariamente, al respiração era já frequente 
cu tissima, porque a maior parte dos pulmões não funccio- 
l]E1VÉl¬ c só com grande esforço e vigor da vontade conse- 
guiu - a muito custo c com letra muito tremida e defor- 
mada- ass inar  seu A. Herculano. 

« A  palavra que, decerto, o grande cscriptor traçava 
sempre com menos attenção e quasi automaticamente, foi 

e canca- 
do trabalho, cimo quem realmente gravava no bronze 
eterno a rubrica da pro ria imortal idade i 

a r com 
respiração estridula e fervorosa de quem 121 não tinha for- 
ca para expectorar. 

«Disse-nos ainda que rapazes - os seus testamen- 
teiros -~- poderiam publicar uns cinco volumes de opuscu- 
culos com os manuscriptos que deixava e os artigos dis- 
pcrsos nos ]OII1llHCS. 

‹‹Depois, licor num torpor de repoiso apparente, e nos 
deixam-lo como a dormitar. Estava exhausto; poucas 
horas tinham de decorrer para começar a agonia. 

«De noite voltaste e, como o não desamparaste mais, 
melhor do que eu sabes como passaram os ultimos mo- 
mentos do homem, do grande e inimitavel historiador l 

Deixou-se cair ofegante sobre as almofadas, LL 

Teu velho amigo, 

I José de Avelal» 

¡ eram cada vez mais 

F 

! 

(.Âontinu:1 agora Išulhão Pato . 
«Os te legramas no dia I "  

zilwrzidores. . 
«Henrique dc Sousa Reis estava descorocoado, mas 

queria ainda levar o Dr. Alves Branco a ver O seu amigo. 
«]*.ra um ao de esperance : agarrava-se a e l e  ' 
«No comboio da norte partimos. 
«A viagem foi soturno. 
«Quando chegamos a Valle de Lobos e entramos no 

.Iu;1rto, Alexandre Herculano olhou para Henrique e 
I abraçou-o. 

. 
I 

«Era um agradecimento mudo pela sua solicitude. 
«O dr. Alves Branco observou detidamente o enfer- 

mo. Não despregavamos os olhos d'elle. O habilissimo 
medico forccjava por apparcntar a maxima serenidade, fa- 

O S 
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Interrompendo u1n longo si- 

á 

«Os olhos haviam tomado expressão diversa, espan- 
tados, desvairados» (I), 

Bulhão Pato não teve coragem para assistir ao firn e 
fugiu sem se despedir de ninguém. - 

Duas horas depois o mestre estava morto. 
A narração de Brito Aranha não se afasta notavel- 

mente da produzida por Bulhão Pato. Para não alongar- 
mos de mais esta notícia, apenas transcreveremos duas 
passagens, uma em que novamente veremos referências 
aos médicos já indicados; outra em que nos é apontado 
um que ainda não foi mencionado : 

‹‹A' meia noite de 12 du me indicado (Setembro) 
reunia a conferencia medica para a qual tinham sido cha- 
mados de Lisboa os abalisados clínicos, dr. Magalhães 
Coutinho e dr. Alves Branco, ambos amigos de' Hercula- 
no. Estava presente, para dar esclarecimentos acerca da 
marcha e . 
co em Sanearem _ assistente do enfermo. Nada havia que 
fazer. Todas as esperances de o salvar estavam perdidas. 

‹‹-- Tirem, tirem; agora para que serve D 
«Os olhos que elle tinha, de um grande brilho, ape- 

sar da terrivel enfermidade não haviam amortecido muito; 
conservavam a sua expressão reflexiva e boa.›› 

| . . .‹‹A respiração continuava anhclante, porem me- 
nos ruidosa. Cada vez maior diíficuldade de expectorar. 

«Tinha alguns minutos de apparente somnolencia; 
depois, estremecendo, abria os olhos. 

«Seriam três da tarde. 
lencio, disse, apontando para os pes : ¢- -A n o t e  já ahi vem a subir. 

«Em seguida, levando a mão testa ampla e proe- 
minente, bateu repetidas vezes, acrescentando : ‹- -Isto ainda está bom. Foi muito rijo. 

«Esteve alguns minutos atando-me e continuou : 
a--A ora vocês é que ficam sendo os velhos ' 
«Nas toras em que estive ao pé d'elle, durante a en- 

fermidade, foi o`este momento que pela primeira vez lhe 
vi os olhos humidos de la rimas.›› 

A' tarde comecou o dâlirio. 

da doenca, o dr. Pedroso, mui considerado medi- 

I 

(1) Bulhãø Fat0-- Memórias, I, fl. 254 e seguintes. 
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«Alexandre Herculano reconhecera a gravidade da 
doença. Não podiam illudi-lo as palavras pausadas que 
sabiam dos labios dos clinicos, apesar de reconhecer o"elles 

. O dr. Pedroso, de 
Santareno., tão amigo era de Herculano, que, pelo dizer 
assim, daria a vida para combater a molesta e trazer 
actividade da sua tão consoladora existencia de lavrador 
o autor do Eurico» (I). 

Salvo pequenas diferenças, esta passagem concorda 
com a narração de Bulhão Pato. Agora, vejamos a nota 
em que se encontra menção de um médico não apontado 
pelo autor da Paquita. 

«Em Valle de Lobos vi por vezes, a Bolhão Pato, 
Gomes de Brito, Pereira Curado, José Avelar, que iam 
de Lisboa visitar o illustre enfermo, e de Santareno, alem 
do solicito medico e o dr. Santos, que alternava com o 
dr. Pedroso, na assistencia de Herculano, Paulino da Cu- 
nha e Santos, lavradores, estes de Santareno -). 

Entre as cinco testemunhas do testamento de Hercu- 
lano contam»se três medico : Mendes Pedroso, Dr. San- 
tos e Dr. José de Avelal (3), 

competência c a maior dedicação. 

(Cúnúluív. 

/ 

NÍAXIMIANu L E M E ,  

(1) Brito Aranha - 
de um jornalista, II, Lisboa 1908, fl. 14. 

( ; Ob. cit., fl. lã. 
(3 Ob. cit., fl. 21. 

Factos e homens do meu tempo. Memórias 

L 


